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CHRONICA OCCIDENTAL 

S6 muito a correr, em rapidas linhas escriias ao sair do thestro de, Carlos, podemos na nóisa clima chronica noticia o duecesso aleançado essa mesma noite, pela cantora nova que dez Duda: een Van Za Esso gitcesso, porém, fi, de tal [ordem 6 à amor É dedo Extension alo Que no no- emos imitarmo-nos at essa simples ndtcia, é que 
fechando a nossa chronica de ha dez dias com o nôme da Van Zand, Enc dv dir com es Tamo nome ploridão à nossa ironia de hoje 
pa van Zope una ds clebidades nie cas mais com plias (o perfis que tem aura. 

vessado o palço de 5. Carlos E : No ad Dogue aiÉ sô momento de cla paz reger Ei alem avo: o publico cera desegas Rana a seu réspeito, conlestvaase a sua so bride, duvidáviso! do seu relevante” médio, Falavecie  desdenhosameme dos seus gueressos de Pas, esuecesos a Opera Cómicas dit Gom desprezo, é insistia se TÁ com a neve oselidade pata com a nova estrela no escandalo da primer noi acho na! Sia Far Estondalo à que tinbutiam a maio part da sui 
notoriedade, e ê E tudo St, todos estes puns-um, que corriam cá bra, le párelia com O dese jmentêmento qua da Repr To pblso quando à empre levaa Os preços para qualquer ata novo, pogerim A poor (o publico de prevenção, dam uma daixa consideravel mo prevo dos bilhetes que os contracadores. tinham comprido pra nabocios Esperando a alia da peieia it chegando à sender à porta de'S. Carlos, cadeiras quir= Rino o logares de geral à oito tostões-smuito menos que O prego di casa nas retas ordinarias, Uma das principaes enutas da deseonítnça do ublco desrta dd mentos da Van Zamde éra à ta da chancela dos thenros de ahi nos seus pergaminhos arcos Fa. grande parte do publico de 5, Carlos, a velha gutrda principalmente, é toda aliamisas'o8 Cantorês que do rem apregondos de faia) pras gui não trazer a ane do publico de Milão, de Roma & de Napoles, Sã recebidos sem- pre por esa parte do publico cor uma cera Prevenção host, que só"á força de talento é de te se pódem vencer. Vir Zan teve logo que luetar contra essa fala de passaporte alfno: “ragiaPa sia, celebridade feita em Paris, mas Paris que nos dá o mor dordre no romuncê e na comedia, ão 0 dá na musica : Depois a Van Zand vinha da Opera Comique: & IO era úm argumento para una corta porte jo publico, que Sê não Iara du não bei lembrar-se que era da Ópera Comita de Paris, que nos fia vindo O Abc e dali a Curo em R Mignon, que aos tha Vindo tina no co passado Ela Netad o eor? E foi com todas estas pravençõis qua do público, que a Van Zande debutou, fo com sas prevêniões, que” ei ter ho braco mente! glososamene em toda o Unha tuo tão completo, tão irelatavel que mo hm do efe meio acto da Migom Já nlnivêm se We or porém duvido o Cla da mess Artista à contestar a juriça da sta E diecuivamente bastava O dest 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   
  

  

  

  

  

   

      

ande fama,   

  

S. Carlos em 1877, tem. estes fone. annos de 
corridos sido cantada em varias épocas por ar 

RC 

toda' a auctoridade do talento e da arte da Fricei, 

  

  

  

  

  

apesar do sucsesso que a GiuliBorsi alcançou Tess papel, póde diver-sé fancunente que fot agora, que pela primeira vez o público de Lisboa. o a Aim. 
Até hoje à musica de Ambroise “Thomas tinha sido canta, com mais ou menos voz, com mais cu menos corrêcção, com mais ou menos ivtuo- sidade à reação Utlicosa de Goethe forem, nunca, aparecera no palco de 5, Carlos. Veia 4 Van Zan o desde que a Mignon deseo com oa humor fa da sa orrosa de simbnea para dançar O passo dos ovos, até que Sperata desmaia dmoros e fiz nos buços de ilhario seu pae e de Guilherme seu noivo, o publico viu sempre deúnte de 5! a encantador fbura que 6 poeta allemão sonhára, compreendeu finalmente Sande Urama de amor & e clume que cons. úitue toda essa opera que elle are então mão 
Gi EST O publico nunca vica, porque nunca nehuma das interpretes da Mignbn Mhe mostra o que era esse personagem, o que era o poema du opera de Amboise Thomas, tanto asim que att fora o suecesso dicssa opela era sempre para a Fina, cuja pare musical Me pare maio Drihane à or iESo cujo personagem lhe parecia o principal, deixando na sômbra o valo di pobre solêmbades, ue se lhe aligurava. indeciso e vago. 
indeciso Vaso porque nunca fôra feito, porque nunca o talento duma comediante o ereára Ta hossa seenê, O trinsportára. do romance, para o palco com tod a su poderosa individualidade pogtica é original 

Veiu à Van Zandt e a Mignon surgiu radiosa aos olhosrios espectadores maravilhados, clevan- do-se acima de todos os outros personigens da peça, dominando toda à opera cómo todo o ros 
mande de Goethe é domimado por css adorável é genial que vive de ha Muito ha Juiinosa da arte à vida Immortal das O phelias, das Margaridas, das. Desdemonas, das Jolicua a grande elperioridade da Van. todiás ds grandes celebridades Iyricas que: temos admirado Está precisamente nisto nO sbu grande talento de comedinnte. 
À sua voz é lindissima, dlum bello timbre, ex- tensa e chrystalina, mas hão tem o timbre Cuco peional, úniso da vbz da Patti a sa nirtuosidado é csmime, pio ha audaca de vocaicação que assuste “a “sua. garganta privilegiada, e nas mais dificeis & arrojados socalisos tem sempre uma corsecção e nitidez de grande artistas has tam- dem a Bati & tambem a Nevada fzem cus maravilhas. prodigiosas de. voculisação e se não a excedem Sgualâmena bem: agora no que nem Jima mem a outra excede, e no, que estão muito longe de a igualar é na” arte de comediante, é no extraordinário talento de actriz com que cla sabe compôr e realiar 05 seus personagens, à ponto de que à Mignon mesmo dem musica sê Van Zandi à deciamisse em vez de a cantar séria duma obra prima da arte dramática, uma etação primeira ordem para qualquer detriz notava bodos “estes, extriordinaros. dotes de comi diante é de camora que fazem da Van Zandcuma celebridade nunca vista entre as que tem vindo & nossa terra, revelou a formosa artista no prix meiro aeto da Mignon e desenvolveu brilhadte: mente em toda 4 opera, e tomou a aflismar Bloriosamente na Dinoral Em que se ergueu muito acima de todas as Dinorah mais iltstres que mestes ultimos tempos temos ouvido —entre as quado as cotâm à Nevada Part e a Donas & que só podemos comparar à primeira Dinoral uê so viu/em 8, Caros, à extragrdinaria Dinorah eita pela Ortolinf, uma cantora que assignalou a Sua passagem. no. nosso theatro por duas crea- qões imolvidaveis-=a Dinorai e a Alathiido do Setran. 
Precisamente hoje em que escrevemos, a Van Zandk dá à sum tepécia reei Carlos com 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

o Fra Diavolo de Auber, Diremos do desempenho do, papel de Zerlins entre nós crendo ba 14 anos 
pela Maria Leon Duval, nã proxima chronica, 

    

houve uma grande festa 
nal, uma homenagem brilhante, á 

memoria gloriosa de Emília das Neves, “A empréza do theatro de D, Maria descjava na 
noite du inauguração do busto da grande actriz, 
portugueza, para que q festa tivesse todo o cara- eter duma festa nacional, fazer representar uma. peça original—O Duque de Vigei, do sr. Lopes. de Mendonça; mas como a doença da actriz Virginia não permitisse realisar esses bons desejos representou-se o Abbado Constantin O espectaculo começou pela coroação do busto de Emilia das Neves, Âo levantar do panno appa- Féceu em scena toda a companhia do theatro de D. Maria é alguns artistas d'outros thcatros, como. 

  

  

  
  

    

a, aetrie Amelia Viira e os netores Mello e Joaquim. Gosta do theatro da Trindade, os netores afora maos, Taborda, Antonio Pero, Pinto dk Cams os é Mortira, cercando. um busto de Emilia das Neves, de gessb bronzeado que no meio da ssena se erguia sobre um peiestal coberto de corôas de loiro, de tiletas & de perpetuts 
bre composta expresiamente pelo seu regente, 0 

Rs de seu filho o sr. Augusto de Lacerda, a detriz Rosa Damasceno, uma poesia do sr Fé nando Caldeira, os netotes Jogo Rosa & Augusto Rosa, duas pockias do sr. Lopes de Mendon er imo, O ator Brazão uma. our poco de Fernando Caldeira, Essas pocsias todas éllas muito bem feitas é muito bem retitadas, tiveram, todas O mesmo 
Recitada à ultima poesia todas os úristas de- 

gzsram, no pedestal do busto de E Yeves, ramos. de flores, a orchestra repetiu a 
applavtos do punido fuma camoni extremamente apl, ema 
de entrada do theatro: É se Busto im mariore, uma, bella obra dare devida ao cinzel glorioso de: Soares dos Reis, está colocado Solte. um pedestal de pedra nú attio, sob o arco da esquerda do saldo em face do Busto de Garret que foi agora coligeado sob o areo da direita 
da sociedade emprezaria do theatro de D Mania vieram ao salão, acompanhados pelos outros ar- vistas tiraram a cortina que envolvia o busto de Emília das Neves. Causou certa estranheza no publico auração  slnciosa, tanto. mais que se ue lguns dos, nossos mais ilustres é antigos actores dramáticos snudassem com alg Javras de. preto à memoria da erande cuia O descobrimento. do sei busto, mis as coisas não tniam sido bem combinadas, e muitos dos nu etores dramaticos é homens dê letras qui tinham silo convidados, para a rei, contelsavam ta 
no salão se estava procedendo á cc ion da inauguração do Busto de Emir das Neves, A Pempreza dirigiu convites especines a todos os auetores de pecas originaes representadas no theatro do D, Maris, € quisi todos compareceram êm foilete de galáy'a prestar essa ultima home- najem á memória taudosa da grande atri Em todas às cadeiras da plátéa e dos cama: sotes. estavam. exemplares d'uma, pocsia do sr Cândido de Figueiredo, a Emilia das Neves, de- sêseis quadras em que, se recordam todos os grandes papeis, que à ilustre actriz Mluminon na Siena com o fllgor do seu poderoso talento, à “concortencia do publico ao theatro 1 entretanto. poreee-nos que, es té tido, mais brilho e imponencia, se de “ser intercalado numa regia publica, garação Tosse feita isoladamente, aroma! matânte Por exemplo, e unicamente por convite. Em todo à caso q, grande"obra de justiça está feitas Elia das Néves tem (O seu busto no abeatro portuguez, de que ela foi uma das es. trela de maior grandeza, Agora falta naquele iheatro o busto Hum outro grande artista, Que quelle, que. foi um aetor excepelonal e um ex. 

depeional. mestre 0. busto de José Caros dos 
Que essa divida sngrada se pague cm breve. 

    

  

  

  

  

  

  

     

  

  

   
  

  

  

  

  

  

   

  

        
  

  

    

      

  

   
  

    

  

Gervasio Lobato, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

'RANCISCO JOSÉ 1 
IMPERADOR DA AUSTRIA 

  

Sua. magestade Francisco José 1, o imperador 
da Austria, aposolico rei da Hungria e da Bo- 
hemia, da Dalmacia, Croacia, Esclavonia, Galizia, 
Ludomiia é Iyria, rei de Jerusalem, eté, é o fz lho primogenito do arehiduque Francisco Carlos 
é da archiduqueza Sophia, Ala do rei da Bavie- 
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ra, Maximiliano José 1. Nasceu em Sebgnbrunn 
a Jo de agosto de 18ão. 

Referem os seus biographos que elle prometi 
realisar no futuro as mais lisongeiras esperanças, 
ainda durante à méninice, em que serviu de as. 
Súmpto principal a um quadro encantador de 
Pedro Fendi. O OR 

À educação militar do joven archiduque foi con- fiada 40. Coronel Frandisco River do Hausb, 
que era auxiliado nessa melindrosa tarefa por 
outros olficines, Sachs, de cavallaria, Ertel de Seau, 
de nfaneri, & Gis e engenharia, Para o aper 
feiçoamento dos seus estudos concorreram tam- 
bem muito os distinctos militares Lósehner e Cy 
bulz, Singer, Wistefeld, Strefileur, € o barão 
Smola, que lhe ensinaram especialmente as di 
versas 'tacticas, 

Contava apenas treze annos quando a 4 de 
março de 1843 0 imperador Fernando o nomeou 
coronel do regimento de dragões n.º 3, No anno 
seguinte foj pelo mesmo soberano agraciado com 
o Tosio de Ouro, sendo collocado em 1847 no 
regimento de hustares n. 1, Já em 1844 O rei 
da Prussia lhe havia conferido a ordem da Aguia 
Négra, e o imperador da Russia, em 1845, à de 
Santo! André 

Ficou memorável o dia 16 de outubro de 1847 
em quê o archiduque Francisco José, em grande uniforme dos hussares imperiaes, abiia o paria= 
mento ungáro. Ahi manifestou, pela vez primeira, 
a firmeza e a dignidade que o tem acompanhado 
em todos os actos da sua existencia, Profériu no. 
mais puro é Iluente ungaro o discurso de aber- 
tura que até então era uso ser escripto em lin- 
gua latina, Foi indescriptivel o enthusiasmo! E 
or essa ocensião se soube que o illustre principe 
fllava correntemente todas as linguas do vasto 
imperio, à cujos destinos veiu a presidir — 

À 29 de abril dê 1848 o archiduque Francisco 
José foi para 9 acampamento do marechal conde 
de Radeizky com o lim de obter os seus prime 
ros louros, é a 6 de maio d'aquelle anno recebeu 
o baptismo de fogo na batalha de Santa Luci 
Por essa occasião Radeizhy escrevia ao ministro 
da guerra: «Eu proprio fui testemunha ocular 
de como uma bala de canhão cabiu a pequena 
distancia deante do archiduque, sem que por isso. 
elle fizesse o menor movimento. 

e aioridade no dia 1 de dezembro 
188, O archiduque Francisco José subiu no 
immediato ao throno de seus avós, com d 

zoito annos de edade, em consequencia da abdi 
cação de seu tio Fernando 1 e da desistencia d suecessão à corôa por parte de seu pae. 

As guerras que multas e variadas circumstancias, que não é possivel resumir neste logar, o lev ram a sustentar briosamente no dilatado territo- rio de seus reinos, vieram cabalmente dêmons- trar quanto fra bem dirigida a sua educação. à qual por Esse motivo nos referimos particular, 
mente, Pois quer em terra, quer no mar, e tanto 
da primeira guerra em 1849, como da ultima em 
1866, é por sem duvida que muitas corõas de 
gloria enfloraram galhardamente as armas aus- 
trincas. Que o digam a batalha campal de No- 

vá e a nal de Dissal O 
Na sua ultima viagem pela Europa, no verão 

passado, elrei steve na Austria e, por 
essa ocensião, recebeu de S. M. o imperador 
Francisco José os mais claros testemunhos de ami- 
zade, consideração e respeito, entre os quaes 
cumpre mencionar a distineta honra que lhe foi 
conferida de coronel honorário do regimento aus- 
trinco de infanteria nº 5, e Para, corresponder a ésta elevada distinação, 
ebrei D. Luiz, em carta regia de 18 de outubro 
de 1888, publicada na ordem do exercito nº 25 
de 20 do dito mez, olfereceu a sua magestade o Imperador Francisco José o posto de coronel honorário do regimento portuguez de infanteri 5, olferta qu jonarcha aceeitou, em virtude do que foi publicado o decreto de "24 do refe- sido mer, determinando que aquelle corpo pas- sasse a denominar-se: Regimento nº 5 de infun- teria do Imperador d'Austria, Francisco Jos O exercito portuguez tem hoje a subida honra de contar o nome do imperial monarcha na dos seus olficiaes. 

  

  

  

  

   

  

      

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     
   

  

  

  

   
   

  

      

  

  

      
  

  

  

    
    

    

  

  

  

    
     

  

  

  

  

A VILLA DE MOSSAMEDES, 

Mossamedes é hoje uma das terras mais flores- centes das possessões portuguezas na Álrica Os dental, datando a sua Fundação dos annos de t8j0, anno êm que pela primeira vez o governo ds Angola estabeleceu officialmente relações com os Sobas d'aqueila região Mussango, Quiatema e Gi- 
raúlo, os quaés acceitaram relações de commercio é amisade' com à rainha de Portugal, do que se la- 

  

  

  

  

  
          

vrou um auto n/13 de agosto d'aquelle anno, repre- 
sentando m'ssse acto o governo portugues: Pedro 
Alexandre da Cunha, commándante da Corve 
Jiabel. Maria, a bordo da qual fôra a expedi 
Portugueza, é Joio Francisco Garcia, chefe 
ditá espe itio-mór de Benguela. 

Ordenára esta expedição o capitão-general de 
Angola, barão de Mossamedes. 

À este tempo, porém, já se achava estabelecida. 
em Mossamedes uma fextoria portugueza perten- 
cente a um negociante de Benguella; mas o go- verno destinou ao principio esta possessão para présidio de degradados, e só mais tarde é que Pensou em a colonisar com gente livre, em vista das informações que teve, de ser Môssamedes, 
região muito salubre e fert 

Para isso organisou uma primeira expedição. de colonos portiguezes,reeritadaem Pernambuco, onde muitos luctavam com “à misria e com as 
s que lhes moviam os naturaes, e que Sio bem conhacidas dos portuguezes que sé acha 

vam no Brazil nos primeiros annos que se segui 
ram é independencia daquele paiz, 

O governo portuguez subsidiou esta expedição 
dando passagem gratuita ãos colonos e fucultando- 
lhes os meios de se estabelecerem em Mossamedes. 
Esta expedição teve por chefe Bernardino Freire 
de Figueiredo Alves e Castro, e partiu de Per- 
nambuco, a bordo da barca Tentativa Feliz é 
do brigue Douro, em maio de 1849, chegando a Mossamedes em 4 de agosto do mesmo anno. 
“Foi quasi frustrada, porém, esta primeira expe- 

dição, Porque O tempo não favoreceu a cultura, uniêa fonte de que deveria viver a nova colonia; e a fome é toda a sorte de difliculdades reduzi. 
ram 05 colonos às mais tristes circunstancias, em que não faltaram as dosnças e a morte que vic- 
timou uma grande parte úlelles, em quanto ou. tros fugiram em busca de melhor fortuna, No annô seguim . Organison-se em Per- namuco uma nova expedição, para ocsorter ds despezas da qual se fez uma subscripção, sendo. o seu chefe José Joaquim da Costa Esta Espes dição partiu a bordo da barca Bracarense e do brigue Douro é chegou a Mossamedes a 21 de novembro de 1850, 

Esta colonia tambem não fui bem succedida e desta vez por culpa do governo, que lhes retirou. à sua protecção é a deixou ao abandono. O desanimo apoderou-se da maior parte dos colonos, procurando alguns outro destino, e os poucos que ficaram em Mossamedes Iuctaram corajosamente com a adversidade sendo, ent 
tanto, estes que fundaram a colonia que hoje 
floresce nnquella parte de Africa, e dos quaes, 
dem poucos restam. 
À vil de Mossamedes é a capital do districto 

do mesmo nome, O qual tem por limites ao norte. o distrito de Bênguella, ao sul o rio Cunene, ao péste O Oceano é à éste os rios Cunene e Cu ango. 
ÃO sul à ponta do Noronha é do norte a do Giraul formam uma explendida bahia denominada. Angra dos, Negros, que serve de porto a Moss médes, onde os núvios de maior lotação podem fundear com segurança e bom abrigo. 
Está edificada a villa n'um extento arcal, e é formaila por quatro. grandes ruas paralelas á margem da bahia é atravessadas, cm angulosrectos, por outras ruas formando quarteirões de casas êm rectangulos de 109 metros por lado. 
As edilicações sio na maior parte de um só pasimento, avultando grandes armazens depositos je generos. 
Júnto á praia tem uma praça onde é o mer- sado. Em bma outra praça Vêise um modesto miontmento erigido é memoria do marquez de Si aa andor, conta de tma colada de pedra. lisa, assente sobre uma pequena base gra deada, Uria outra praça é 0 jardim pblico 6om seu ago ao centro. 
Parte das ruas € as praças são todas arbo 

suas com elegantes palmeiras, assim como illu- mipadas a petroleo. 
de agradavel aspecto a villa e o seu clima temperado é extremamente favoravel aos europeus, que ali vivem e criam fimilia como na Eurona 

ão a estas excellentes condições de clima é á fertilidade extraordinaria. do solo, que Mossa- medes deve o seu rapido desenvolvimento. À população de Mossimedes attinge aproxima- damênte 590 habitantes brancos, não incluindo as praças do batalhão de caçadores n.º 4. 'em um bom edificio para a alfindega, casa da camara e escola, cadeia e hospital novo, Na parte superior da villa está a fortaleza, a egreja & mais edificios importantes. 
O districto de Mossamedes compõe-se de seis. concelhos, que são: Mostamedes e as proprie- dades agricolas do Coróque, S. Nicolau, Carum- 
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jamba e outras, as pescarias do porto Alexandre: e da bahia dos Tigres; Bumbo, composto do Ca- 
pegombe; Bibalia, Munhino é outros, e a parte aixá da serra Capamgombe e Munhino; Huilla, com a missão da Chibia Palanco; Humpáta com. a colonia Sá da Bandeira, no [alangos Gambos e Hume. 

  

  

DE FARO 

Faro é a capital da provincia do Algarve e ci dade episcopal da mesma provincia. 
À sua sé, de que públicimos à gravura a pa- 

gimas 285, hão é um monumento architectonico 
que se recommende pelas suas bellezas, mas pela 
sua antiguidade onde se descobre vestígios dos 
odos, quê, segundo parece, foram os seus fun dndorês É 
Esses vestigios encontramese na sua porta pri cipal e em duas capelas Interaes de estylo go- 

thico, restos da primitiva fabrica que o terremoto 
de 1755 derrubou em grande parte, deixando 
intacta, do que parecé, a torre que serve de atrio á egreja é que se vê na nossa gravura 

Esta torre é evidentemente de construção pos- 
terior. ao primitivo, edificio e talvez fosse feita 
no reinado de D. Afonso ty quando conquistou 
o Algarve aos mouros, é cercou de grossas mu 
ralhas Faro para deféza de novas invasões dos. 
serracenos, que muito lhes custou o abandona- rem aquele paiz, 

É a sé de Faro um edificio vasto, ainda que 
simples em Sua construsção, tendo interiormente 
tres grandes naves ao fundo das quaes ba tres. 
capelas, sendo a architectura da ordem jonica 

Serviu. de mesquita aos moutos quando, hab 
taram O Algarve, é pela expulsão destes foi de. 
pois destinada ao culto christão, sendo o seu orago. 
Santa Maria da Ordem de S. “Thiago, até 167% 
em que de Silves foi para aqui transfêrida a Sé. 

Ergue-se este edificio nã praça denominada da 
Sé, na parte mafs antiga da cidade, conhecida pelo nome de Santa Maria de Faraon 
Como dissemos, pouco existe da primitiva conse 

irucção, pois, alêm do damno que sofireu com 
& tereioto de 1788 já em 156 fra dida 
em parte pelo incéndio que os imglezes lançaram. 
à Faro, com o qual não só este mas outros adia 

caram destruídos, e Os archivos da cia 

     

  

  

    

 
 
 
 
 

    
  

    

  

  

  

  s 
dade. E 

As diversas reedificações foram feitas pelos 
bispos D. Francisco Barreto, D, José de Menezes, 
D. Simão da Gama, D. Antonto Pereira da Silva. 
e pelos conegos Domingos Pereira da Silva, Gas- 
par da Motta e arcediago D. José da Gama, e. 
de todos estes varões se vêem as armas colloca-. 
das nos arcos das capellas por elles mandadas. 
reedilicar, 

Possue ainda esta Sé magnificos paramentos. 
e alísias de grande valor, que felizmente escapa-. 
ram á cubiça dos soldados de Napoleão quando, 
em 1807 invadiram a peninsula, 

   

  

  

BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 

“Representa a mossa gravura da pagina 288 a pista cesterior da bibiotheca da Unhersidade de Coimbra, edificação sumpruosa, mandada: fazer por el ei D, Jogo v. No IL volume. do" Ocejorrt, à paginas 1 é 2, PsPlsámos ma gravar reproJUndo à sala da Biorheca de Coimbra, e olartigo que acompanha esa rasura é start minis? sore el imo ortante Estabelecimento, que faz parte da Unic Versidade. gs Descreveremos, portanto aqui, apenas a sua en- tvada magestosa a que os Brlos « miguifcencia do sêu fondador souberam dar toda a sompruose ge que distinguem ds ss obras No livro. Les dris en. Portugal do conde de Raczynski encontramos. um tésumunho fpátss peito do que aflrmamos, quando iz. reerindo-sa à bibi da Uonvecidade: Ce fu Ja onda la bibliothegue do Punisersi da pl bel, ta plus, richement ornée que jaie jandis vistêe .O pôrico é da ordem jofica) decorado com re Tevos, têndo na parte superior as armas renes de D. Jofo v primoLosamente esmuipidis: No fiso do entablamento vê-s6 gravado o se- te verso latino 
Hane Avgysta dedit libris Collimbria sedem, Vi capy exornet bibliotheca sim. 

  

  

  

  

  

  

E 

  

que o erudito Iatinista sr, Antonio Cardoso Bor- 
ges de Figueiredo, traduziu assim.    

 



  
  

  

      

  
  

  
  

AFRICA PORTUGUEZA- Vira cena De Mostuxenes 
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O OCCIDENTE. 

  

ass 
          

Tal séde aos livros deu Collimbria augusta, 
Que a fronte lhe corda a bibliotheca, 
Sob a archivolta lê-se esta outra legenda, em 

uma fita de metal: 
Lusiadae, hane vobis sapiontia condidit arcem: 
Dretores libri; miles et arma labor. 

que o auctor referido traduziu: 
Da sapiencia, 6 Lusos, eis o alcaçar: Onde por capites os livros tendes: Por armas e soldados a fndiga. 

    

Pelo Indo interior da porta lê-se a seguinte 
inseripção, tambem gravadi sobre lamina de me- 
tal 

aras, de resto, toda a humanidade, não deffêndida ont pritheiro desldmbramênio, Pá por seu oreo iulinar as quis primuaveraes adormece To pad opa pd destinada o soprdevstdor do siim Precio, pordm, não esquecer que so lnpo 
sinda hoje adorna, esses adoradores, com os Bri- lhantes recursos dê rosada, em brisa amas a, ave co andar Teaiad implas 

  

  

    

  

Comme vous étes loin paradis parfumes 
Oii sous un clair açur tout m'est qu amour et joie, 
Oii tout ce que Pon aime est digne détre aimé! 
  

Assim o diz Baudelaire, Porém as nossas que- idas compatriotas é que parecem querer apro- 

      

clevadamente moral, com “uma linda mignonne de vinte annos, possuindo à graça encantadora das pastorinhas' de porcelana dos celebres Grison é Tevenet. Emfim, O certo é que este exemplar da, inquietação. nervosa do nosso seculo, quasi me tinha. convencido de se poder amar à imúlher Pelo sytema de Platão sem Rei bsolitamente à rigórismo. dos ultimos tempos do philosopho 
Abéliard. E E 

Depárra-se-me afinal, na formosa menina o procurado, platonismo,-s reflexão d'uma alma. Boutra- e por conseguinte eu não avançava mais do que o resirictamente estabelecido pelo austero q a joso. hypnotisamento! thor tempo daminha vida, Pode avolir-se por isto: era tal o goso que a seu lado senta, ouvindo-à, falando-lhe, que pro- 

  

    Foi decerto o me- 

  

                                          
                          

  

          
  

    

                
        

                        
        
        

    

EGREJA DA SÉ DE FARO (Segundo uma photographiay » 

Pandombr eonetis exovlta palatia libriss 
Hve ades; avclores consulê, doctss eris 
Hate tibi pro stvátis e le el norma tenenda st: Mens legal, Observer sedvia; pena mote. 

que traduziu: 
   A todos este passo se Jucia, De livros adormado: aqui entrando, Os excripores ll e terno? ara. 6 estudo Vósto a nérm est Ea e melite a meio; aponte a pejne= 

  

    
  

—— ga 

CONTOS DE HOJE 

1 

  

(AO MEU AMIGO DR SILVA GAvO)) 
Na grande vida ou no pequeno meio, o amor 

é sempre essa creança rosada, imprevidente, ge- 
nerosa e encantadora, produzindo sonhos côr de 
esmeralda, mas que, por fim, se esbatem gradual- 
mente para os brumosos matizes da desilusio. 
E os adoradores sinceros d'esse deus— em cujas 

ximar de d, um tanto precipitadamente, o tal join. paradis, em riseo mesmo de o destluitem. Vejamos: E, à proposito, vou contar um caso succedido comigo próprio, “ha bastantes annos, que talvez nos revele a Verdade do que alirmamos, pros vando que à mulher nova, ou da edade dus de Balzac, deseja suber sem delongas se o paraiso é perfumado e se 14, sob o bello Azul de que nos fala o auctor das Fleurs du mal, tado é amor é judo que amamos é digno de ser amado. É o fáco que mts lnias recordo vae mos. trar-nos, com pexar nosso, o que por mais de uma vez temos sustentado: quê a educação da mulher tal como está, apenas a dispõe para classilicar 6 homem que, furavez, de todos 6s obstáculos vamtados pelos preceitos de um generoso ca ater e Uma sã educação moral, não accede continente à todos os Seus caprichos = por é ru adjectivo: = Parçot O qualificaivo é um pouco brusco. Comtudo é bom sempre lembrar que foi usado com muto successo pelo auetor dos Contos matutinos, 0 inê pirado o inolvidavel discípulo de Garret, ho timo verso do episodio iiltuado o Capador é a Tapa. Orá oi precisamente este livro de Gomes de Amorim à Eausa de e modificar certa intimidade 

  

  

  

  

curava quando me dirigia q casa dela grandes rodeios, para recordar todos 05. encantos da ee        ar lá quente Jenthusias- mo, vibrante de sensação... demorava a hora apetecida de a vêr, como um bom apreciador de vinhos vae demorando O conteudo do seu copo bebendo-o gole a gole, e, para que a volupia seja. maior, vae sorvendo lentamente os cantos da bocea onde adhererh como rubis, alguns aljofares, da bebida dilecta de Noé. . Uma tarde-ai! uma tai as desgraças amorosas são de tarde. Naturalmente. deve ser porque de dia só os vadios podem amar. a começava de impacientar-se. Estas cousas não esquecem, sfio duras lições. a, a minha innocente amiga, uma tarde, talvez. ás Oito horas, apontando-me. para o livro de 
Gomes Amorim aberto na canção a que mé ré- feri, deixou cabir destrohidamente, sem intenção 
estas palavras: 

= Parece haver n'estes versos uma allusão di 
recta ao nosso proceder. a E a sua mão branca, com o anilado patrício. 
das dogaressas mostrava-me o seguinte: 

   

    
     quai todas 

    
      

  

  

e branco apre Jem deseja clça fina 
Deveca subir fargjart o 

   

  

   



  

O OCCIDENTE. 
        

= Oh... fiz, estonteado pelo attaque de sur- 

Ataque & tinha boa fel, 
Estava preparado para tudo, 

surpreza Aaquelá ordem. Fiquei 
filés, Gomes de Amorim, explicava o fito 

de "um môlio que parecia revolver-me um punhal 
na ferida. 

menos pára uma. 
sombra      

  

«Era a caça quem caçava 
Ao cego do caçador !. 
Quem tão pouco vé 
Qual caça tem mais 

    

Pareceram-me de fogo, n'aquele momento, os 
versos! eis disto jurei. não. mais ver na mulher 
sendo que la 6, é pão O que cu pensava 
dia devia Ser. (O demonio ias de res 
Não tem' an 

e esem “siber o que o pocta da, Tapuya 
chamatá do caçador branco? 

Não vers 

leve Platão e mais as suas theo- 
o e amor; fiquei bem aviado,    

  

  

fara! sêmpre sé oécultou; 
Mas o cagador das duzias 
Parvo da caça ficou! 

E ella, 4 minha inmocente amiguinha, fitando- 
me silenciosa. n'um olhar profundo, dominador, 
Conservava a sum mão branca, fina, d'un ati 
jado patrício, sobre a quadra de Gomes de Amo- 
rim. 
em dizia a duqueza de Nosilles, ha uns bons 

dois seculos: — Já não ha creançast=» É refe- 
Site do duque de Richelieu quando este, tendo 
penas” quinze, annos, queria por força que 
dessem fra ali a noiva. Hoje com maior pro- 
priedade"o diria se alludisse às nossas gêntis 
patrícias, 

Greanças-mulheres. não podem deixar de tor- 
nar-se em mulheres-creanças. 

is de” certo a razão por que hoje já não 
temos, nem mulheres nem creanças. 

  

    

Manuel Barradas, 

— e 

A COMEDIA DA VIDA 

  

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 

x 

  

E a me da Alicesinha não voltava a 
Eai dios medonhos, ulvos estidentos om 

parados dum, esbracejar epilepuico, que fazia 
Palas ua dança. todos que deli se aproxi- 
VS apá! papá! Aceuda Anel supplicou a lgma- 

cinta do sm progenitor, Já muito mervosa com 
quilo tudo. . 
O air ma casa alheia, é meia noite e 

três quamost, Forte descõco resmungava elle 
Eingado, sem so mecher. 
Dede papá, vá Já vêr se a faz soce 

cimvaça imtporendo a lgnacinha. 
> Eu não vou lá fuzer nada! Não me entendo. 

com gheliques! Dô 
a Barrado 

    

    !'sr. Leitão! veiu pedir o 
impellido pela Alice afficta, tem”   

  

alguma coisa que se lhe dê? 
nu? Só se fosse uma soval respondeu a 
/oz, muito, mal humorado, o Leitão, Um 

Eamiquito à estas horas! 
Antão, papé, Seja humano! insistiu a Igna- 

cinhas Mão póde ser, gracejou o, Dominguinhos, 
qu no qmbio Maquén balbodia toda conserva 
ur indiferença olympica de homem Superior. 
DO Não póde Ser porque? perguntou a Ignaci- 

ata muito espantada, sem comprehender. 
2 Porque se elle fôr 0 mano, deixa de ser o 

- papá! explicou o Dominguinhos rindo muito do 
Dal judictoso trocadilho. 

O Quim Barradas indignára-se com aquela 
grspola do esenamorado da sua namorada actual, 
gr to solemne é angustioso em que a 
Dea “Alice esperneava guinchando, e não se 
Dodo conter que lhe não retorquisse correcto, 
delicado, mas severo: 

    

  

  

  

= Aco pouco  azada a oecasião para chaco- 
tas cavado do Set nho fes vérmelho, endivitoa-so 
Conta alo ci Raves “Ching, 
apeideuhe, pondo o môncado: Mamorsio Dogingos” Pereira e moro na 
cagada do Clio So à 

Quim embatucou com esta resposta ines- 
pesado é toraou om ui soro amv: E Gu moro as Olaias, 25, ma cosa do 

  

  

suas ordens, — 
E os dois fitaram-se um momento, 
O Leitão que ouvira este estranho e rapido 

  

   dialogo, quiz de 
o Cpm, ia R 
“Vamos lá ver o que ella tem! Então o que 

se he Ba de dare "O o 
companhado pelo Quim, dirigiu-se para o 

arupos onde a mão da Alice disbuia prodiga- 
Sienee uma abbada de socos é de pontapés, 
“Asa Deitão, posta já de largo por calsa das 

duvidas, contnbava a desfazer-se em explica 
EBts, Côntando como aquilo fôra, como lhe déra 
E ataque; sem que ella para abi metesse prego 
Mens tetôpa, patenteando Dem toda à sua jnno- 
censa mando negócio, : 
não poud Meixar de lhe dizer com certa amar- 
Tora tu sempre fazes coisas! | guitou “a, sro, Leitão muito  embespie 

ntindo. Ord essa É o quê me faltava ouvir. Ene 
Cão tu, meu pateia. 

“ Hom" Hom! mada de discussões, atalhou 
logo o se, leão, reciando enveritniado a 
Cisaupa de insultos que dali viria, à julgar por 
quello. princípio, deisemo-nos de discussões é 

Vimos de obras, dá a borrifaram? O Ro, senhor, ainda, se he não foz nado, 
informou! uma dos pessons que faziam roda. 
“elo amor de Deus! Isso é que deviam ter 

feito Jogo. .; igual já será tarde? pergunto asitada 
ão. é nada cedo, está a cabir uma hora, 

tomou o sr Leitão. ; 
E Voltando se para a espôsa, pediu: 

menina! vê. se me atranjas um copo 
água, para acabarmos daqui com isto 

Vit copo d'agua. 
Or: Leitão tomou um boshecho, e acercando- 

se gato da desmad, que etve om o olhos 
schados, mas quieta, sem bracejar nem pesnear, 
dorifou-lhe a cara. ' 
O cénelo oi Bem aplicado, porque or logo 
efíio. ix começou a abrir os olhos preguiçosamente, 
Ea isso o Leitão teumphante para às 

pessoas, que o rodeava. 
inelihando-se para a doente, com o copo ma 

o, perguntou-lhe muito carinhoso, muito ama- 

agua na fervura, e agarrândo 

  

  

    
  

  

    
  

  

  

     

  

  

  

  

     
  

  

  

    
  “É Então, srt D, Rita, como vae? Já se sente 

com forças de 1r para à sua casa? Está melhor- 
sino, nos. Sa 

ob "não. teve tempo de concluir a pergunta, 
povo Wi vesposta vei ogo de subito, nesperas 
Tamente, tapar-lhe.. os olhos! 

Na sala Gehoou unia sonora bofetada, seguida 
imediatamente, do. grito: «ita, do tlintir de 
vidcos que se quebram, é do grito: «Ohf, tudo. 
tanto al mesmo tempo, que quasi constitutu um 

"ND, Rita respondera á pergunta do Leitão 
com uma valente 'boféiada, que lhe fizera ir pelo 
áe"o copo que tinha na mão, encharcando-o todo, 
& fazendo-se em migalhas no sobrado. 

O Leitão recuou furioso, afagando com à mão 
a ficg donde quasi que rebentava O sangue. 

Então, não Dorrila mais à mamã, sr Leitão? 
perguntou a menina Alice E 

a Boto, bord, silo o Quim Bar 
radas, 
borla, o senhor, tornou falo o Leio a 

escorrer em agua, que tal está o da rabeca, quem 
téço bossa não manda borfar. 

Mas a D, Rita não precisava de mais bo 
Completamente. restabelecida, ergueraeso, & 

correndo atraz do Leitão agarrava-se a elle, ela. 
mando em altos gritos! 
se Laitão! “sr. Leitão! Sun senhora des- 

maion met dl vinha. senhora, mas o que quer que eu 
Incfaça! 

jo é costume convidar visitas para casa, 
para as desmaiar! ponderou ela energica e ázeda 

minha senhora, mas tambem não 
inda uma pessoa a desmaiar pelas. 

    

  

   

    

  

  

    

  

  

    

   casas alhei 
ah! o senhor aínda em cima me censura! 

   EO Nedhoe Ho, Ceira, ea fetos apo 
oiou 5º Dominguinhos: que, tendo, durante 'o 

etnia. da mãe da Alice feito as pazes com à 
iapeeinha, estava” agoca. Leitão até à raiz dos 
el 

  

Exactamente, eu cito factos, repetiu o Lei- 
saber o Que queria dizer isso. 

o faz, recriminações, faz historia, conti- 
nuou o Dominguinhos. 

— Isso mesmo, eu faço historia. 
Te Tseil Techil Tóchi! então! sem cerimo- 

nial queira entrar! 
Eq! Tel saltou topo indignada a 

Epbigenia que ouvira, isto, meu filho não per- 
teneé á raça canina, ouviu sr D, Rita? 

E depois. voltando-se irada para seu marido, 
gritoy, fazendo quei 

26 Pereira! Pereira! Olha que estão fzendo 
tschi, tschi, ao teu filho! 

  

ão se 

    

  

  

  

   

    
  

Emfsehi, tsc, ao Dominguinhos? pes 
o Pere não se podendo capacitar de que hou- 
vesse algiem que ti à ousadi   se que “pagto Tá fdeixe 16! aconselhou desdenhoso 
o Dominguinhos a sua mão, clla faz-me tschh 
cl porque via que eu não queria fazer partê 
dia sta matilha. Manilha! exclamou fly a D. Rita, apanhando 
no ar 0 insulto, Maúilhal, Ô Alice, Alice, ouviste 
Oque disse este roca, tintas! rgoea tintas | recalcitraram em tercerto amea= 
calor 6 Dominguinhos, o sr. Pereira e a D. 
Epbigeni 

   
  

   continuou esta tomando logo 
o seu desforço, troca tintas serin seu pa quê 
era droguista “ellen? pois arevesse... berrou crescendo 

ella a D, Rita com os olhos injectados de 
Sangue. En 
gurândo. 

> Então! srs D. Rita! supplicou muito atr 
palbado. o Leitão, não se aventurando a appro- 
Simar-se. 

Airever-se a abocanhar os, manes do teu 
avô, Alice! gritou dolorida a D. Rita, Eu suífoco! 
Ai Ai Tapem a bocca à essa mulher que cu 
morro! E por uma reviravol 
cheio nos braços do 1 
So que é isio? 0 que vem a ser isto? ex 

clâmou cl atterrado, DQuem yae à puerra dá e leva! sentenceou 
mio saccudida a D. Ephigenia. 
—rapem.lhe à bocéi! Tapem-lhe a boccal 

gemeu supplicante o Leitão dos convidados, am- 
parando mum dos braços a D. Rita e apontando 
Tom a outra mão pára a mãe do Domingiinhos. 
Tapemdhe a bocca, senão esta torna a desmaiar 
ouita vez, e temos historia para toda a noite 

Mas, a” recommendação. 10ra tardia, e a me 
da, Alice volvera de nova a perder os sentidos, 
e buqueava para O chão como um corpo morto, 
fuzendo quai sender o Letão desprvenido nó 
meio da casa, 

“A? Alice banhada em pranto atirou-se soluçante 
aos pés de sua mães O Quim pegou-se outra vez 
Som o Dominguinhos: a sra Iéitão debruçava-se 
Sobre” a, desmatada batendo-lhe nas mãos; as 
outras visitas Aconselhavam remedios: 

  

  

  

  io! então | mamã! interveiu a Alice ses.     

  

  

subita foi cahir em 

  

  

       
  

  

  

“E oram à janela! digam uns 
TD agamlhe agua! diziam outros. 
E peste art 
= Vinagre nas fontes! TEuher! Ether é que era bom 
E Desapertem na! 

Ane nal Rb 
Mettam lhe os pés em agua a ferver 

Agua eia Agua feat O 
A Inacinha corria d'um lado para o outro, 

muito atrapalhada, procurando não sabia o que, 
& murmurando, num plangente tom lamentoso : 
Que dia Jannos! Que dia d'annos | 

À confusão era enorme. 
À irmã do Quim, que era muito conciliadora, 

ha que. tempos que. procurava conciliar todos, 
mas hão conseguia conciliar coisa nenhuma, 

Por ultimo, vendo o seu irmão quasi engalf- 
nhado no Dominguinhos, puchava-lhe pelas abas 
do fraque, implorando tragics 

“0 mano! mano ! não se desgrace | mano, 
por quem é não sb deite a perder! 

Por seu lado O Pereira é à D. Ephigenia pus 
chavam pélo, filho. com ancia Não te méttas em questões! dizia o pae. 
as Adao, embóro, menino, não ágio caso 

essa pente 
El moro na calçada do Caldas, repetia pela 

cemtessima vez o Dominguinhos. 
o que o Quim repetia imperturbavelmente 

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
          

    

=E eu moro nas Olarias, 
não passavam disto; ergm estas as falas, 

que ha dez minutos trocavam iracundos, 
De repente, porém, ouviu-ss um grito allictivo. 
Era q Leitão que exclamava cheio de terroi 

  

  

    
  Ai! meu Deus! que vou desmaiar ! 

À Ignacinha correu logo no pae. 
= que é papá? o que tem? 3 
Tiso pega-se! dizia clle quasi a chorar. Es- 

tou a desmaiar tambem... já me está a fugir 
a luz dos olhos... 

— Não é dos olho apá! consolou logo a 
ita, é do candícito. que a luz está a 

    

  

Do candiciro? perguntou o Leitão um pouco 
Socegado, abrindo. maito os olhos. Então 

não sou cu quê tenho uma syncope? 
— Não, senhor, é o candiciro. que não tem 

petroleo. 

  

  

comida Gervasio Lobato. 

CR ADRI Mplon Bo 
RESENHA NOTICIOSA 

Cura, pa viangris, Segundo am artigo, que sé 
18 na Pliladelphia Medical News, parece ter-se 
descoberto notopio uma excelente. indicação. 
para a cura. da diabutis, é não SÓ este, como 
inda outros aleajoides, a morphina a coctina, à 
Belindona cre, se tem empregado com bons Pe» 
ultados de cura completa, 

RETRATOS DE MES! E RataS PORTUGURZAS, 
ddo-se. procedido na bibliotheen de Evora 
astollh de retratos. portuguczes, entre os 

os que lá existem de agindo e estao 
ros, apartaram-se Já uma serio de. 08 retratos 

fe Tols rainhas de Portugal, & outra série de 
25 retratos gravados por Lourenço Filippe Rosa. 
Os "reis “e “infantes de que ha, retratos 
Conde D. Henrique, D. Afonso Henriques, D. 
Sincho 1, D. Afonso 11, D. Sancho 1, D. Affonso. 
TLD. Diniz, D. Alfonso IV, D. Pedeo ID Fere 
nando, D. João | (diversos), D. Duarte (diversos), 
De Alonso Vo D. Jofio , D. Manuel (diversosh 
D; João TI (alversos), D. Sebastião (diversos), D. 
Heneique (aiversos), D. Antonio, D, Elippe 1, D. 
Fiippe 1 D. Fiippe il, D. Jofo IV (diversos), 
D. Alfonso VI, D. Pedro, (depois D. Pedro 11), 

. Thcodosio, 'D, Manoel, D. Antonio, D. José, filho. de JD, José 1 (diversos). Rainhas: D. Isabel 
(Santa), D, Maria Anna de Austria (diversos), 
D. Maria 1, D. Maria IL, Não nós parece, porém, 
que muitos destes. retratos. mereçam: credito. 
como documentos auténticos, principalmente os 
que são de epocas mais remotas. 

Ô 5, João |NEPONOCENO DAS. PORTAS DY Ati 
xa, Esta Della eseulptura. que se via num pel 
destal às portas de Aleantara, vac ser removida, 
por ordenh da camara municipal, de Lishoa, para 
8 must dos Avehinectos e Areheolggos Porta: 
guczes, estabelecido mas, ruinas do Carmo. Esta 
oudanga é feita em consequencia das obras do Caminho de ferro de Cintra é estação de Alcan- 
tara, que se estendem até à linha do Tejo a en- trogiar com o caminho de ferro de Cascaes. 

NOVO. EUIPCIO. PARA O CORREIO DE Lasnoa. O governo abriu concurso para a apresentação de 
Projetos de ali destinado do seit dos 
rreios e telegraphos em Lisboa, O terreno para 

esta edificação está compreendido entes a rum. 
24 de Julho e a projectada avenida marginal, nos 
tstrenos a conquistar o Tejo, pelo ado norte 
é súle a praça D. Luiz ei doy ltomulhres pelo 
lado éste € léte, A sua extensão é de 160 mê- 
tros de comprimento por 100 metros de largura, ou 
163000 metros quadrados. Na direcção geral las. 
obras publicas Bá parent a plana do terreno pára ser vista pelos Interessados 

Casanexro. minciresco.. Está oficialmente de- 
clarado o casamento da princeza Helena de Bour- 
bon-Orleans, irmã da princeza Amelia, esposa de sum alteza 0) principe real D. Carlos, cóm O gráo- 
duque Aleixo Alexandreviteh da Russia, limão do, 
czar seu ajude é almirante general em cheio da marinha, O cprdo-duque. Aleixo nasceu em 
i8fo, q princeza Helena cm 1f7 
“GRAN PONTE No CANAL DA Mana, Os nostos leitores lembram-se provavelmente de uma noti- 

cj que émos ha tempos à respeito de uma 
grande ponte que so plniva condi ante à 
ança e Inglaterra, pois essa, gigantesca. obra 

le parecida Hop fun dad, prEcE ade 
de ae realisar, estando já feito O projecto defi- 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

        

para se pôr Gm pratica, Esse projecto foi 
ultimamente aprovado pela commissão interm 
cional da França e da Inglaterra, À ponte ci 
sal será construida no canal da Mancha e al 
girá a extenção de 37 Iilometros de compriménto, 
clevando-se o seu taboleiro á altura de 5o me. 
tros acima do'nivel do mar, e sobre cada pilar 
da ponte terá um pharol. Esta ponte ficará sendo 

a obra mais gigantesca deste seculo. O grande 
proigio de construeção da torre Eiffel fica a 
Render de vita depois da ponte internacional da 

   
   

  

  

   
   

  

  

  

  

    

duziram-se na Alemanha q 

inaugurando um” monumento no Iniciador das 

publicou 0 Daily-Chronicle, jornal inglez, uma 

  

  

  

      

  

     
    

  

    

  

  

  

  

     
    

  

  

     

        
  

  

    
      

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

Este facto de na imprensa ingleza serem refuradas 
por um portuguez as accusações que na mesma 
imprensa nos são dirigidas, não nos consta que 
tenha precedentes, e por isso deve ter produzido. 
em os nossos allindos verdadeiro espanto. Honra, 
pois, ao sr. Jayme Batalha Reis que tão briosa- 
mente sabiu à campo em defeza dos legítimos » 
direitos de Portugal, 

   

      

   

    

gnerfãs de 
bigens desta indústria que vem substitui 
g8isºe pesadas garrafas de vidro rafas terão a imprim do ara. ue oe ln se cons 
Servem nelas por longo espaço de tempo. 

A eramsriol eu Bolruot. O digno chefe da 
repartição” de estatítica, geral, dr. À. Eduardo 
Vilaça está procedendo 4 estatistica do jornais- , mise, te é um trabalho de 

ide em Portugal É justo é dizer- 
mos" que a iniciativa desta estatistica se deve 
unia e exclusivamente do ilustre infagavel 
Hanesionarão que dirige aquela repartição do es= 
tado À Gazeta de Portugal, secundada pela maior parte dos nossos colegas de Lisboa é alguns. Provincia, manifesta-se de um modo fáróravel idea do iz Euanto Vilaça Dor nossa pri O Osrivesre que desde a sua findação tem appóiddo 
todos os desenvolvimentos intelfectunes da naé portugueza, olerece tambem O seu concurso, has dee Gonfiçõe dos seua colegas, que digno 

EsnoSiçÃO pa quanhos no «Guovo ne Leioi: Coniormé o costume de ha oito anos a esta parte, abriu no dia 18 do corrente à exposição de quadros do “Grupo do Leão, nas salas do, Uommercio de Portugal. No dia 19 foi a exposição visitada pelas Pessoas convidadas especimente, não tendo com- Parecido suas magestades, por casa do mau tem ho, e eLrei se achar um pouco incomodado de Enúde. À exposição Weste anno é das melhores apesar de não sei tão numerosa, pois contá cérea. de noventa quadros, Brevemente o nosso, perio- dico Se oceupará deste assumpto, reproduindo em gravura algumas ds obras dirt que ai se 
Lácio ana Exposições x AvEstDA pá Linst Dane; À camara municipal de Lisboa comprou aos ;rstscios Eror Pen & A Lobi de Bieteno in à propriedade de um projésto para palacio de expotições que deve ser Eonsteuido no grande parque do Avenida da Liberdade, 

Japira aa ARE Ee 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
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   Marrocos por Edmundo de Amícis, iradueção 
de M. Pinheiro Chagas, ilustrações de E, Usst 
é C. Bisco, Fasciculo 3, em que o auctor des. 
creve a vida em Tanger com todos os singula- 
Tês costumes que a carecterisam, Muito Curioso. 

à Imprensa Revista Seientifica litteraria e 
artística, director lierario Afiónso Vargas. Im- 

nal, Lisboa, N.º 41 cujo sumário 
Sociaés, por Alfonso Vargas: Inau- 

guração do bairro operário, por Atlonso Vargas: Palacio do Cabo, por Pereira € Sousas Exposiçã 
Industrial Portugueza de 1588; Scept 
uma senhora ingleza, por Mario; Historia de um 
marçano; O amor, por Custodio José Duarte. 

ibliotheca Universal Anti 

  

  

  

       
  

   

      

      

de Candido di 

    

tetos e de la Ramd, cos 
no mundo ltterario. pelo pseudonymo 

de Ovida com o qual tem firmado a suas núme= rosas produeções literárias, em que os Dois Za= 
manquinhos é à primeira Que apparece vertida 
pará a nossa lina Revista Popular de Conhecimentos Uteis, 
periódico Semanal ilustrado, Lisboa. 1.º anno, 
nº 29, dezembro de 1888, Publicação muto ia 
teressânie, com grande variedade de artigos 
sobre seiência, literatura & artes. 

à Jangada, por Julio, Verne, graducção de 
Pompéu Garrido, David Corazei editor, Lisboa! 
Esta obra cm 2 volumes é dividida em duas par- 
tes tendo a primeira por titulo O segredo te 
é a segunda À Justificação. Pertence á grande 
bibliothtea das viagers maravilhosas os mundos 
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VISTA EXTERIOR DA BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(Segundo uma phoiograpia de Santos) 

  

     

  

   

conhecidos e desconhecidos, tão vulgarisada em SETA as j 
Borba e a que nos temos referido mais vezes: iirada então” alEssas nobres espadas, AVISO 
neste logar. Que “provaram ma guerra 0 valor, 
Gaseth dos Caminhos do ferro de Portugal Quero telas no peito cravadas, O supplemento que costumamos distri- 

e Pa Gu buir com o ultimo numero do anno, 
Mendonça e Costa, colloborada pelos principaes Alçam nuas as laminas brilhantes distribuido com um dos proximos: nume- 
engenheiros poruguezes, N.º 19 do 1.º ano, de- Sobre a Ironte real, EA i 
Fofibro de 1888 desta magniica revista, a pri: E 08 raios que despedem seintilantes ros, pela razão de não se ter podido con- 
meira, no. seu” genero, que se publica emre Roluige a cathedral! Ina SO 
nós Reprime à custo a voz do coração 

Eidés versos escriptos depois de ouvir o Pro- Eints, à pobre mãe já fascinada 
lei de Marenco por Aberto Tela, Lioa Pelo brilho da excolta coronção: Eee 
na delicada poesia eseripta sobre a impressão Consumma o stcrihicio, e artebatada 

da grande opera de Myerbeer é que termina por Grita com força á multidão que vem: Reservados todos os direitos de proprio- 
GatdS magníicos versosi Eu não sou sua. mãe 1á daão literazia o artistica. 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Eis-nos chegados ao termo de mais um anno desta publicação, que é o 11.º da sua existencia gloriosa. 
E dizemos gloriosa, porque temos a consciencia e a opinião publica que nos diz, O relevante serviço que 

o OccimentE tem prestado ás lettras e á arte portugueza, como publicação eminentemente nacional, onde a par 
das producções litterarias portuguezas, apparecem as producções dos nossos artistas, que só aqui encontram 
publicidade e afirmam o seu valor. 

A historia contemporanea de Portugal yae feita linha a linha nas paginas do Ocewente, e quer com a penna, 
quer com o buril, aqui se vão registrando todos os factos notaveis da nossa vida social, formando um subsídio 
valioso para a historia. 

Se o Ocemexre não se atavia com penas de pavão, é porque, se isso augmentaria as suas galas, essas 
galas seriam falsas e depreciariam o valor a esta publicação genuinamente portugueza. 

O publico intelligente tanto tem comprehendido a utilidade do Occimente e os sinceros esforços da nossa em 
preza em manter O seu programma, que nos tem dispensado todo o favor é animado a proseguir afeste diffcil 
proposito. > 

À todos a Empreza agradece o auxilio que lhe tem dispensado, e de todos espera que esse auxílio a acompa- 
nhe no 12º anno de publicação do Oceieste que yae encetar. à 

  

  A EmprEZa,


